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RESUMO - Neste trabalho á descrita uma técnica de biópsia de 
costela para retirada de amostras de osso com o objetivo da análise 
do nível de alguns minerais. Conclui-se que esta técnica foi de fácil 
aplicação e de baixo custo em relação ao abate do animal para 
retirada de amostras de osso. 

BONE BIOPSV TECHNIQUE IN CATTLE 
FOR MINERAL STUDIES 

AOSTRACT It is described a biopsy techniquo to collect bone 
(ribs) samples for mineral levei determination. The application of 
the tecbnique is very simplo and doesn't offer danger to animal's 
life. it presents 10w cost and avoids animal sacrificn. 

A biópsia de costela, utilizada em estudos experimentais que objetivam a 
investigação dos níveis de elementos minerais (fósforo, cálcio e magnésio) nos 
ossos de bovinos, evita o abate de animais e permite maior número de amostra-
gens, bem como possibilita utilizar várias vezes o mesmo animal. Estas vantagens 
devem-se a vários fatores, tais como: 1. simplicidade de aplicação da técnica, em 
virtude da posição superficial da costela; 2. superfície mais plana da costela em 
relação aos ossos longos, facilitando a retirada do fragmento ósseo, e 3. rápida 
regeneração do osso, devido à pouca mobilidade da costela, cru relação ao movi-
mento do animal. A técnica proposta apresenta algumas variações nos procedi-
mentos cirúrgicos descritos por Little (1972), em estudo sobre o nível de fósforo 
nos ossos de bovinos e ovinos. 

Este trabalho foi realizado no Campo Experimental-Satélite n? 2, da UEPAE 
de Corumbá, EMBRAPA, Fazenda Santana, na região do Paiaguás, no Pantanal 
Matogrossense. Foram realizadas 31 biópsias de costela, em 31 vacas aneloradas 
em lactação. As treze primeiras amostras foram retiradas da décima terceira 
costela; entretanto, devido a recomendações encontradas posteriormente em 
Little & Minson (1977), foi escolhida a décima segunda costela para biópsia, pois 
estes autores observaram que havia diferenças quanto ao grau de mineralização nas 
três últimas costelas, sendo que a última apresentava o menor grau de mineraliza-
ção. Em virtude disto, estes autores recomendaram, para estudos do nível de fós-
foro, a utilização da décima primeira ou décima segunda. Além disto, sugeriram, 
após feita a escolha, utilizar sempre a mesma costela. Após a analgesia, com o ani-
mal em decúbito lateral, esquerdo ou direito, e efetuada a tricotomia e anti-sepsia 
local, foi feita a incisão da pela, de 7 a 8 cm, longitudinalmente 'a costela, e, com o 
auxílio de pinças de Allis para afastar as bordas da pele e expor os tecidos subcu-
tâneos, estes foram seccionados com bisturi e tesoura, até se encontrar a aponeu-
rose do músculo oblíquo abdominal externo. Na aponeurose foi dado um pique 
com bisturi, permitindo a divisão do músculo, para exposição do periósteo. O 
mústulo foi mantido separado com auxílio do afastador de Weitlaner. Com  bisturi 
seccionou-se o periósteo em forma de "U", de aproximadamente 3 cm de base, na 
parte central da tostela, no sentido longitudinal à mesma, 'mdo as extremidades do 
"U" até a borda posterior da costela. Utilizando-se o osteótomo reto de Stille, 
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deslocou-se o periósteo seccionado até a borda da costela e, na face interna da 
mesma, utilizando-se o osteótomo curvo de Stille, deixou-se o osso exposto e 
livre. Com  o alicate para ossos de Liston foi retirada a amostra do osso. Realizadas 
estas etapas da cirurgia, iniciou-se o processo de suturas, primeiramente suturando 
o periósteo com categute cromado n? 1, em ponto contínud simples. Longo a 
seguir foi realizada a reaproximação do músculo, suturando-se a aponeurose com 
categute cromado n? 1, também em ponto simples continuo. Antes de suturar-se a 
pele foi colado um antibiótico local A sutura da pele foi feita com fio de propile-
ne, em "U" deitado ou de Wolff. Terminada a sutura da pele, colocou-se nova-
mente antibiótico local, e, após o secarnente deste, aplicou-se o curativo plástico, 
a fim de evitar contaminação externa, através de formação de uma camada plásti-
ca protetora. A amostra foi colocada em vidro com solução de fórmol a 10% para 
ser enviada ao laboratório, para posterior análise de Ca, P e Mg. - 

A comparação entre a técnica apresentada e a descrita por Little (1972) evi-
dencia algumas diferenças. Este autor seccionou o músculo, ao passo que na pre-
sente técnica o músculo oblíquo abdominal externo foi divulsionado. Little reti-
rou o fragmento ósseo da face externa até à cavidade medular da costela, com au-
xilio de um trepanador, de 1,5 cm de diâmetro. No presente trabalho o fragmento 
ósseo foi retirado da borda até à cavidade medular da costela, com auxílio de um 
alicate para ossos. Finalmente, o autor não suturou o periósteo, enquanto no pre-
sente trabalho este foi suturado, visando a melhor orientação do calo ósseo. Os 
fragmentos ósseos retirados pesaram em tomo de trôs a quatro gramas, o suficien-
te para as análises químicas do nível de fósforo, cálcio e magnésio. Decorridos 
dois dias da cirurgia, observou-se um pós-operatório satisfatório e, após 90 dias, 
foi abatida uma das vacas, verificando-se completa regeneração da costela, através 
da formação de um calo ósseo orientado pelo periósteo, ficando a cicatriz óssea 
plana em relação à superfície da costela. Disto se conclui que esta técnica de bióp-
sia é adequada para retirada de amostras de ossos em experimentos com minerais, 
além de diminuir o custo dos experimentos, por evitar o abate do animal. Com  a 
oportunidade de se utilizar várias vezes esta técnica de biópsia num mesmo ani-
mal, é perfeitamente possível acompanhar a variação do nível de fósforo, cálcio e 
magnésio nos ossos por um longo período experimental, embora no presente tra-
balho isto não tenha ocorrido, uma vez que os animais eram amostrados ao acaso. 
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